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Analisando o mês de dezembro, os investimentos em renda fixa que buscam os 

principais benchmarks obtiveram retornos positivos, o CDI rendeu 0,54%, a taxa Selic fechou em 

0,54%, o IDKA 2 IPCA obteve 1,16% e o IMA-GERAL em 0,88%. Entre os sub- índices do IMA, os 

títulos prefixados acima de um ano, expressos pelo IRF-M 1+ registraram a melhor performance 

no mês com variação de 1,46%. Já o IMA-B 5 +, que reflete a carteira das NTN- Bs acima de cinco 

anos e apresenta a maior “duration” entre os índices, avançou 0,79%. Os resultados de 

dezembro refletiram em alguma medida, o desempenho do IMA em 2017, onde apresentaram 

performance inferior a obtida em 2016. Essa performance aquém do verificado em 2016 deve-

se as incertezas no campo político, tanto de forma direta, como no evento de maio, e 

relacionadas a capacidade de aprovação da reforma previdenciária, assim afetando a 

valorização dos IMAS, que tem sua trajetória correlacionadas às expectativas de médio e longo 

prazo da economia. 

A Inflação em dezembro, medida pelo IPCA, ficou em 0,44%, sob influência da 

aceleração na taxa dos grupos de Alimentação, Bebidas e Transportes. Os principais impactos 

individuais no índice vieram das passagens aéreas e da gasolina. Com isto, o IPCA no acumulado 

do ano de 2017 ficou em 2,95%, sendo o menor valor acumulado desde 1998. O INPC, por sua 

vez, variou 0,26% em dezembro. Os produtos alimentícios tiveram uma alta de 0,58% sendo o 

principal responsável pelo aumento do índice, já os agrupamentos dos produtos não 

alimentícios subiram 0,19%. Com este resultado, o acumulado de 2017 ficou em 2,07%, sendo a 

menor taxa acumulada no ano desde a implantação do Plano Real 2017 foi um ano de transição, 

assim como acreditamos será o ano de 2018. Este biênio será lembrado, pelos historiadores, 

como o período dos ajustes, de colocar as contas em ordem, de devolver ao Brasil as condições 

mínimas para que possamos almejar um futuro melhor. 


